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ÊRRO QUE PREJUDICAS 
Ha muitos confrades, mal o-

rientado», que detestam o di-
nhei o, "como cousa amaldiçoa-
da por Jesus. Esses amigos da 
letra evangélica apégam-se a cer-
tos ensinos, atribuídos do Més-
tre, e tiram conclusões inacei-
táveis por i'ógicjs, passando a 
viver uma vida dc indiferentís-
mo pelas cousas do m u n d o cm 
que vivemos. 

Jesus, com os seus ensinamen-
tos relativos á riqueza material, 
quis demonstrar à Humanida-
de que o dinheiro, assim como 
o nosso bem estar, n í o devem 
constituir o único motivo das 
nossas lutas d.» vida, e. si, re-
ferindo se ao h^uiem rico, afir-
mara ser lhe m;ã* difícil entrar 
nu reino dos céus, que um, 
camelo passar no fundo da a-
çulht , quiz referir-se, é claro, ao 
h »mem escravo d-i r iqu iz»ma-
teri . l . <g< úta,-orgulhoso, inca-
paz dc um bemficio qu.*«o di-
nlr. i io pôde proporcionar a 
tod Nói devemos, comprccn 
der que o dinh.iro não é cul-
pado pfclo seu iniu emprego, 

n u s aqueles que o empregam 
para fins inconfessáveis é que 
assumem t r çpenda responsabi-
lidade, perante Deus. Q u e mal 
poderiam causar, por ' si mes-
mos, á Humanidade, o ouro, a 
prata, o papel transformados 
em moed i* ? 

li quanto beneficio a rique-
za tem proporcionado aos so-
fredores, nas mãos de verda-
deiros amigos da caridade! 
Quanta fome saciada, quan to 
f r io debelado, quanta doença 
curada, quanta instrução derra-
mada nos espíritos, quantos hos-
pitais e m função, quanta! es-
colas e templos mantidos i cus-
ta dos bons I 

É bem verdade que o rever-
so da medalha é horrível, pois 
as guerras, as traições, as des-
honras, os assassínios, mil mí>é-
»ia*, emfim, têm sido promovi-
dos tamb'ém á custa do mes-
míssimo magnata. Por isso mes 
m o se vê que a riqueza è sem-
pre benéfica em mãos dos bons 
como é maléfica nas dos máus. 
Nó<, porém, que dejejamos to-

d o bem possjvcl aos nóssos se 
melhantes. devemos povsuir di 
n V i r o , não para o esconder 
egoisticamente em c o f r e s 
feitos com aço do nosso indi-
ferentismo pela sorte dos so 
fredores, mas para o colocar 
em circulação de beneficio a 
nós próprios e aos nossos ir-
mãos. 

Devemrs trabalhar com fir-
meza c honestidade, melhoran-
d o o nosso nivel dc vida, con-
t r ibuindo au mesmo t e m p o pa-
ra a melhoria das condições 
pessoais dos nossos companhei-
ros de vida planetaria. tanto 
diretamente como pelos nossos 
exemplos. A inércia é covardia 
moral incompatível com a nos-
sa finalidade desta vida, pois a-
qui estamos para uaba ln i r e 
vencer todos os óbices neces-
sários ao nosso treinamento pa-
ra a e«cahda aos pináculos da 
espiritualidade. O dinheiro nos 
4 sempre um precioso auxiliar 
quando os nossos corações pul-
sam dc Amòr pelos nossos se-
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É extraordinário como o 
Méstre, em fáce de um juiz 
temível como Pilatos, a inda 
t ivesse ânimo para ensinar a 
Doutrina. Um qualquer de 
nós, acovardado, trémulo, tia 
eminencia de unia pena capi-
tal, lá fóra a turba ávida de 
vêr a vítima n o patíbulo, lan-
çava a ultima e desesperada 
cartada, p rocurando num es-
forço inaudito t o d o s os meios 
imaginaveis para escapar á pe-
na máxima. Jesus. não. Em 
fáce do orgulhoso governador 
da Jtidéia, permanece sereno, 
c o m o quem traz a consciên-
cia perfei tamente tranquila. A-
quele momento de terrível de-
cisão aproveita-o, numa c o m o 
que indiferença á condenação 
que possa receber, para foca-
lizar a sua missão de enviado 
divino, pregoeiro da verdade 
que salva as criaturas da es-
cravidão espiritual. 

A pregação era tão curta, e 
a hora derradeira se aproxi-
mava. T o d o o tempo seria 
precioso para ofertar aos ho-
mens "a água da vida q u e 
mata a sede p o r toda a eter-
nid .de" . Este e muitos o u t r o s 
exemplos provam o mais al-
to interesse e acendrado a m ô r 
que «o Mestre Jesus tinha pa-
ra com a Doutrina que t rou-
xe a missão de ensinar a o s 
htnnens . Aqui en tendemos 
que, na verdayJe ele é "o ca-
minho, a verdade e a vida", e 
que é bem certa a expressão , 
' ninguém vai a o Pai, sànão 
por mim". Nesta opor tunidade, 
ern f.ice ao enviado romano, 
Jesus diz que a sua vida tem 
por escôpo único ensinar uma 
Doutr ina de amôr e humilda-
de, sem nenhuma pre tensão 
ao reinado da Terra, e que a 
Verdade ele fazia inteira ques -
tão d e minishar c o m dese jo 
ardente, brandura e persuasão 
n o falar e agir, conv idando 
com aféto t o d o s o s corações 
anc iosos por ouvir. Ele se di-
rige somente aos in teressados , 
nos simples, "pobres de espí-
rito" c o m o os chamava, para 
anima-los, confor ta los, salva-
los. Acerca-se da tuiba pob re 
e desherdada, carregada d e 
p r ó v f t e sofr imentos, prome^ 
tendo cicatrizar-lhe as feridas, 
desde q u e os crentes aguar 
dem o s seus preceitos de 
amòr c caridade. "Vinde a 
mim v ó s que vos achais so-
brecarregados e eu vos alivia-
rei. Tomai sob re vós o meu 
jugo, e aprendei d e mim i j u e 
sou manso e humilde d e co-
ração, e encontrareis o descan-
ço para as vossas almas, por-
que o meu fardo é suave e 

meu jugo léve". N ã o perde 
o tempo precioso c o m os or-
gu lhosos e hipócritas, "irâo 
lançando pérolas aos pórcos". 
Se p o r vezes fala aos escribas 
e fariseus, em raras opor tuni -
dades, é para invetivar-lhes 
energicamente, com indiréías 
que >e fazem precisas aos hi-
pócritas. desafivelando lhes a 
máscara d o rosto. 

T o d o aquele que já bebeu 
a "água da vida" q u e Jesus 
fala á Samaritana, sente em 
si uma fon te perene, e expe-
rimenta, por influxo desta mes-
ma bebida vital, um desejo 
forte de distribui-la aos seus 
i rmãos. É mistér, porém, sa-
ber aproveitar o precioso H-
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Pai, perdôa-lhes 
que eles não sa-

^ bem o que fazem. J ! 
Q u e belo exemplo de ab-

negação e a m ô r representam 
estas doces palavras proferi-
das por Jesus Cr i s to q u a n d o 
já p regado na cruz. 

A sua expressão sintetiza o 
cúmulo d o sacrifício e da hu-
mildade, ped indo a Seu divi-
no Pai o perdão para aquêles 
que O haviam esbofe teado, 
escarnecido e açoi tado com a 
mais mons t ruosa d a s cruel-
dades até á Sua crucificação. 
Q u e grandioso e subl ime e-
xempU), êste, para nós , míse-
ros mortais que dificilmente 
descemos a perdoar insignifi-
câncias sem volume e sem 
consistência, a mor parle das 
vezes praticadas sem intenção 
ofensiva e outras, nascidas da 
ignorância dos que a s prati-
cam. 

Q u e quadro êste, tão gran-
d ioso , irmãos n o s s o s ! Des-
cerrem») lo, «im, n u m forte 
estremecimento de car inho e 
perdão. Abracemo n o s ; una-
m o n o s num doce amplexo 
de f a ernidade e p roc iuemos 
enveredar pela es t rada bendi-
ta d o Amôr e d o sacrifício 
conduz indo na extremidade 
dos n o s s o s bordões a luz ben-
dita da Caridade, bá lsamo di-
vino que suaviza tòdas as dò-
res usoiais e materiais. 

C o m è i t e humilde procedi-
mento mostraremos cnmpreen-

g*d. r melhor o signif icado das 
palavras d e Jesus Cristo, con-
tr ibuindo, as- im, p:»rn o aper-
feiçoamento espiritual da lm-
manidadi*. báse fundamenta l 
da sua rt geuerr.çíio a scendendo 
ao bem eterno. 

Antojiio Xavier 

côr celestial, t i lo o administran-
d o a êsmo, com o risco de 
esperdiça lo. . 

Na estrada da vida t opamos 
com muitos viandantes caren-
tes , da verdade libertadora. 

E necessário prudência, po-
rém. Entre o s que nos pode-
rão ouvir, trèâ e las-es essen-
ciais podem ser apontadas . A 
dos letrados e d o u t o s orgu-
lhosos , o s pseuilo-sábios de 
que faiam os espíritos, arro-
gan tes e presunçoso.; , q u e só 
terão um riso de mófa ao en-
sino espiritual, qualif icando o 
de superst içãp própria para 
nésc ios e mentecaptos. Deixa-
los ir. A dos decepc ionados e 
des i ludidos de todos o s cul-
tos religiosos,'" nos quais só 
encontram o vasio, espíri tos 
em desatino, revoltados e blas-
femos contra Deus Não a-
chaiti fundamento na instru-
ção q u e se lhes dá. Não pó-
dem perceber q u e o seu or-
gu lho f j - l o s encastelar em 
suas opiniões supos tamente 
sensatas, c e j p n d o - o s ás ver-
dades espirituais. A dos sim-
ples e sofredores, des i ludidos 
das religiões fantasticas d o 
mundo , mas não desesperan-
çados. O ihos tristes, cabisbai-
xos, esperam chorando, a 
Deus sempre orando. São des-
tes q u e fala o padre Marchai, 
que "quan to mais s e afastam 
de Uoma, mais dese jo têm de 
se abraçar á cruz". São os 
"simples ignorantes" lembra-
dos pelo Méstre c d o s quais 
rende graças a o Pai, "por lhes 
ter teservado o segredo das 
coisas divinas". Oa b o n s cren-
tes, àqueles a quem pôde be-
neficiar a Doutrina, são as al-

"N8o nníci c não vim a este mun-
do fonão para dar testemunho da verdade; 
e todo nqueie <me \ < rtenya verdade, ouça 
a miuh 1 voz". (S. Joän, qj'p. XVIII, vv. 3G,37) 

mas amantes e sincéras, q u e 
buscam o ensino com real 
interesse. A coluna q u e sus -
tenta o edifício dos crentes 
está nestes ainda p o u c o s adé-
tos reais e sincéros, compa-
nhei ros decididos em quem 
se pôde confiar e que susten-

tam a nóta na hora extrema, 
des tes cuja cai idade jámais se 
esfria e, por tan to sei£o salvos. 

T. Novelino 
A L M A N A Q U E 

do " P e n s a m e n t o " 
"A Nova Era" está vendendo 

i P 

"O Méstrê apreciava h companhia de StinSo 
e dos filhos de Zebedeu e, quasi sem-

pre, ern em uma de puaa barcas 
que éte vinlie, carinhoso, a-

teiulor áfi aof&as ro-
g a t i v a s . . . " 

( "IIA DOIS MIL ANOS", romance de 
KM ANU EL, pág. 274). 

Hn dois mil anos , e r a s tú, Simão, 
O dedicado amigo de Jesus . 
Era na tun humi lda e m b a r c a ç ã o 
Que o Méstre v inha d i f u n d i r a luz. 

O T i b e r í a d e s s ing rando ; entSo, 
T ú p r e p a r a v a s o fu lgo r d;i Cruz, 
De ixando u m a st m e n t e de afe ição 
Q u e e tn cada espí r i ta se reproduz . 

Sojiitnos. pois, o s m a i s f ié is ba rque i ro s 
Do Méstre, s ô b r e um ou t ro Tiber íades 
De á g u a s q u e inais pi trecem Itunaeeiros... 

Transpo i te in - j s J e s u s n a s nossas b a r c a s 
E. desde i ihan lo a s g lór ias d e Alcebíades . 
Gunrdeti)08 d e S imão as s a n t a s mareaM 

Assis, Junho 940 — Paulo Botelho 
(Do livro cm preparo <4Pcdaço6 



A NOVA. ERA 

Apocalipse 
= ( X I I 1 ) = 

Cap. VII: 1 n 8 

C o m e n t a m o s aqui o capítu-
lo VII versículos 1 a 8 do 
Apocalipse, onde JoSo diz ter 
visto qua t ro Anjos distribuí-
dos pelos quat ro cantos da 
terra, re tendo o s quat ro ven-
tos, para que nenlium soprasse 
sobre ela, nem sôbre o ' mar, 
nem contra árvore alguma. 
Ou t ro anjo, o que estava de 
pósse d o sêlo de Deus, su-
biu d o lado d o nascente e 
clamou a o s qua t ro an jos da 
terra que a nâo danificassem, 
nem danif icassem o mar, nem 
as á ivores . a té que fossem 
ass inalados na testa os ser-
vos de Deus . E o número 

dos ass inalados era cento e 
quarenta e quatro mil, doze 
mil de cada uma das doze 
t r ibus de Israel. 

Fácil é assimilar o signifi-
cado desta profecia, pela cla-
reza com que se a d i a expos-
ta. 

Procuramos diss ipar algu-
mas dúvidas apenas, que pos-
sam se r susc i tadas no' espí-
rito do leitor. 

Segundo o s ensinos que 
nos s â o minis t rados pelo Espi-
ritismo, de pleno acôrdo com 
os ens inos de Jesus em seu 
Evangelho, s abemos nào ha-
ver para Deus nenhum indi-
viduo piivilegiado; pois que 
a sua Ici é imparcial, d o con-
trario jamais poder íamos re-
conhecer néle justiça e mise-
ricórdia. 

Cada um nêsle mundo so-

E s p í r i t a ! E s p i r i t u a l i s t a ! S i j i ^ w Z . 
ciente no »levantamento d o edificio cristão. A R á d i o Pirntinin-
ga. P R MB, aí está, lançando a palavra de vida a todos os ir-
mãos do Brasil e no estrangeiro. 

Depois do íxemplo, este é o meio mais fecundo de propagan-
da da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio do programa radiofonico-espírita. 

Mensalidade 1$000 ou 10$000 anuais. 
Din i JA SE ;í Unifio federativa Espirita Paulista, Largo do Rinchue-
lo. 38 -Caixa Postal, 2071 em SÀ.0 PAULO, ou então procuro o seu 

- delegado autorisado no local cm que está residindo 

VALOR DA PRECE 

Cer to dia, em paléstra a-
mistósa com um amigo, de-
poi s de t e rmos t rocado idéias 
sôbre o valor da préce, o 
mesmo, baseando-se em que 
Deus , conhecendo a s nossas 
ueceramaoes , a m e s a e pedir-
m o s Êle j i nos tem atendido. 

E q u a n d o eu me despedia 
do mesmo, lhe disse: D e u s 
vos ampare — po rque eu sem-
pre tenho êsse módo de ação, 
para com os amigos — mas 
êle me respondeu : não adian-
ta pedir . Eu fui meditar sô-
bre estas palavras e vendo 
q u e Deus . a bondade por exce-
lência, deve atender aos nos-
sos pedidos , pois si nós aqui 
na terra, em nossas necessi-
dades . nos dirigimos a um 
homem b o m para se obter 
dêle qua lquer coisa, e s o m o s 
atendidos, quan to mais de 
Deus que é melhor que to-
dos os h o m e n s . 

Vou citar aqui, sôbre o s 
preifétas de Bial e Elias. 

S e g u n d o Elias disse aos pro-
fétas de Baal v. 24: então e-
vocai o n o m e d o vosso D e u s 
e eu evocarei o n o m e d o 
Senhor e ha de ser que o 
Deus q u e responder por fô-
go, êsse será Deus . E todo 
o p y v o r e spondeu : É bõa es-
ta palavra. Versículo 26. Os 
profétas evocaram o nome de 
d e u s Baal. de manhã até meio 
dia d izendo: O h Baal, respon-
de n o s . . • Po rém nem havia 
viSz e nem q u e m respondes-
se; e saltavam sôbre u altar 
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q u e t inham feito. Versfculo28. 
E êles clamavam á grandes vo-
zes; e se retalhavam com fa-
cas e com lanceias, conforme 
os s e u s cos tumes , alf derra-
maram sangue. O Deus Baal 
n â o m a n d o u fôgo, fiara devo 
rar a lenha que tinha sido 
pós ta . Versículo 30. Então E-
lias d i s se a o p o v o : chegai-vos 
a mim. Versículo 33. Então 
a rmou a lenha e dividiu o be-
zerro em pedaços e o poz 
sôbre a lenha. 

Versículo 34. E mandou 
deitar água sôbre a lenha. V. 
37. E pediu ao D e u s vivo. 
Versículo 38. E então caiu 
f ô g o e consumiu elocauslo e 
a lenha e lambeu a água . E 
o ped ido d e Elias foi atendi-
do, ass im também Deus , pô-
de atender qualquer de seus 
f i lhos sem derrogar as suas 
leis q u e estão baseadas nu-
ma sabedoria infinita. Vêmos 
no Evangélho Segundo o Es 
piritismo» capítulo 25 versícu-
lo l.o: Pedi dar se vo* á, bus-
cai e achareis, batei e abrir-
se-vos-.á. 

P o r q u e t o d o s q u e péflem 
recebem *e o q u e busca acha 
e a q u e m bate abrir se á. E 
qual d e vós por venlura é o 
homem que si seu filho lhe 
pedir pão lhe dará uma pedra? 
O u se lhe pedir um peixe, lhe 
dará un a serpente ? E se vós 
sabeis dar bòas dádivas aos 
v o s s o s filhos, quan to mais vos-
so pai q u e está n o céu, dará 
bôas dádivas aos q u e lhe pe-
direm. São Mateus, eap. 25, 
versículos de 7 a 11. ,v 

Por 6>sas ins t ruções colhi-
das dos Evangélhos, vêmos 
q u e D e u s atende aos nós sos 
pedidos» sem d e r r o g a r a s leis 
»uprêmas, pois sô a sabedo-
ria Divina, sabe o que nos é 
riecessario. Vêmos mais adian-
te, v. 5, sôbre o aspéc to mo-
ral. as palavras d é Jesus, sig-
nl l icinu Ped i lu / que déve 
e,>claiecer o caminho, é éta 
vos í-crã dada. Peáf fôrÇ4 [>a 

ire as consequências de seus 
erros e goza dos benefícios 
d e suas próprias bôas óbras, 
por tan to não vêmos n o texto 
acima n e n h u m favor da parte 
de Deus para com aquêles 
q u e devem ser . ass inalados e 
libertos assi in d o g rande mal 
que se disseminará sôbre a 
face da terra, em consequên-
cia da criminosa desobedien-
cia d o homem á eterna lei di-
vina. 

Pois o s assinalados c o m o 
servos de D e u s s ã o justamen-
te o s espíri tos esclarecidos e 
bons , o s quais pelas suas 
bôas ações têm dado úteis 
exemplos á sociedade corrup-
ta e má, que se const i tuem 
dos e lementos q u e não de-
vem ser assinalados, f icando 
dessa fôrma sujeitos a sofrer 
o s tormentos do mundo, oca-
s ionados por suas próprias 
faltas comet idas nesta ou em 
existencias anteriores. 

Este texto confirma o q u e 
já lê i ros em out ros comenta-
d o s , isto é, confirma que, a-
lém da destruição ocasionada 
pelas guerras e revoluções, 
muitos f enómenos físicos hão 
de suceder , indent icamenteaos 
ou t ro s já sucedidos, aliás la-
mentáveis a muita gente; mas 
deles só serão vítimas aquê-
les que tenham crimes a res-
gatar perante D e u s e perante 
o m u n d o : o s pão culpados 
jamais deverão temer. 

Mas mesmo êsses sofr imen-
tos a que estão sujeitos os es-
píritos incarnados rebeldes, 
tornam-se-lhes em bem para o 
futuro; po rque concorrem gran-
demente para a quéda de seu 
orgu lho , egoísmo, prepotencia 
e enfim t o d o s sent imentos 
perversos q u e porventura ho-
je o s animam. 

Pois a rebeldia d o s m á u s á 
lei divina só por êsse meio 
pôde quebrar-se: é no sofri 
mento que o individuo busca 
remédio para minorar o seu 
mal, e neste caso o remédio 
es tá na sua própria conver-
são. 

Continua 
Benedito 0. do Nascimento 
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ra resistir aos males e tela ei, 
pedi assistência d o s b o n s es-
píritos e êles virão acompa-
nhar vos e como o anjo de 
Tobias , servir-vos ão de guias, 
pedi o s b o n s conse lhos e e l e s 
não vos serão recusados , ba-
tei a nossa porta e ela servos-
á aberta mas pedi sincera-
rtTente com fé, como Elias e 
com confiança apresentai com 
humildade e não com arro-
gancia e as quédas q u e der-
des serão o cas t igo de vosso 
o rgu lho tal é o sent ido des-
tas palavras: procurai e acha-
reis, b-stei e abrir-se vos-á. De 
acordo com os d a d o s d o E-
vangelho, o hor izonte alarga-
se e vêmos um Deus atencioso, 
bom, amoroso , para conos -
co nas n o s s a s necess idades . 

Oh! Deus bom, oh! D e u s 
Cai idade, oh! D e u s Amôr, 
derramai sôbre éssa humani-
dade sofredora , o vosso bal-
samo salutra. 

/?V'í(? Aíva Pereira 

Uh.ASIL é rico -- mn* não 
^ flx> quanto jin^úe. O figiS 
vl .o Na.-íóiir.l íle Ur ca i r •:>ilidi-
vai o povo brasileiro, 
a rique.su tio nosso 

1 II A NTENQR RA MOS | | r 

"Deus é luz, aquêle que efitá nas tré-
I vas não pode connocer a Doua", s 

São p a l a v r a s magis t ra i s e l ap ida re s do João , o 
predecessor do Messias , aquê le cu ja sup l ime missão , 
era a de abri r a s ve rêdas de u m novo porvir , des-
pe r t ando o sen t imen to h u m a n o , pa ra o c l a r ina r de 
um» n o v a a l v o r a d a de esp i r i tua l idade ! 

J o ã o foi q u e m precedeu o a d v e n t o de .Jesus — o 
Redentor — e imcornparave l médico das a lmas en-
f e r m a s a s qua i s , em apa lpadé las , pu lu lam pelo 
o rbe t e r r e s t r e sen» a m e n o r diretr iz . 

Na sua s a n t a simplicidade, como sôe acon tece r 
com todos os g r a n d e s miss ionár ios e apóstolos do 
bem, J o ã o não foi compreend ido pelos h o m e n s ao 
dar t e s t e m u n h o do seu des ide ra tum e da éua pró-
pria pessoa , ao dizer aos que o rodeavam e perce-
biam a sua de l iberação; 

" 0 que vem depois de mim, ó an te? d e mim, por-
que e r a p r ime i ro do q u e eu" . 

Os judeus , m a n d a r a m de J e r u s a l é m , s ace rdo te s e 
levi tas para p e r g u n t a r q u e m e r a êle. 

J o ã o não se aegou r e s p o n d e r confessando : "Eu 
não sou o Cris to" . 

Mas, desconf iados , ins is t i ram os emissár ios , per-
g u n t a n d o lhe a i n d a : " Ê s tu o p ro fé t a ? 

R e s p o n d e u João : "Não o sou" . Disse ram lhe pois: 
"Quem és ? para que pos sámos responder , aque l e s 
que nos e n v i a r a m ; que dizes d e tu mesmo?" . Res-
pondeu lhe a inda João : '"Eu sou a voz q u e c lama 
no dese r to .—Endi r s i t a i o c a m i n h o do S e n h o r , como 
disse o p r o f é l a Isa ias ." 

T r a t a se, como se deduz c la ramente , do deser to 
dos conhec imen tos das leis t r anscenden ta i s , dos má-
gnos precei tos espir i tuais , aos qua i s os h o m e n s têm 
sido i n f e n s o s uns , e ierédulos ou t ro s . . . 

Isso po rque , a h u m a n i d a d e in f luenc ia -se mai9 pe-
las coisas d e ordem tangível e mate r ia l que preen-
chem f ina l idades e s t r i t amen te t e r renas , de ixando de 
e n v i d a r e s fo rços p a r a a ass imi lação e d i s s imiUção 
daqui lo q u e concorre p a r a o ape r fe i çoamen to reli-
gioso, q u e dever ia const i tu i r a cris tal ização de to-
das a s Buas e s p e r a n ç a s . 

Como a r a u t o da fé, e po r t ado r do E v a n g é l h o do 
Reino de Deus, João , pa ra de ixar os discípulos per-
f e i t a m e n t e esc larecidos , n ã o o b s t a n t e já ter consig-
nado que aquele q u e viria depois dê le e r a inaior do 
que êle ( is to é, um espí r i to i n c o m e n s u r a v e h n e n t e 
mais evoluído), ac rescen tou a inda e s t a s peren tor ias 
a s se r t ivas : " E u bat iso com água ; no meio de vós 
está quem vós não conheceis, ó aquêle que ha de 
vir depois de mim, e ao qua l eu não sou digno 
de d e s a t a r as correias de s u a s sanda l ias . (cap. l . o v . 
26 a 28), 

Nesta magni f ica pas sagem q u e se ver i f i cá ra em 
Betania , a lém do Jo rdão , onde J o ã o es t ava bat isan-
do com água , deve-se no ta r q u e êle dizia: uno vieiõ 
de vós está quem vós não conheceis", é aquêle que 
"ha dt» vir, depois de mim". 

Deduz se que Jesus al i e s t ava presen te , proporcio-
n a n d o a visão d o seu c ô r p o perispi ta l , o u , seja em 
perispir i to . Haja vista o complemen to da pa l av ra : 
"aquele que ha de vir depois de mim**, ligado a 
estas outras : "»?o meio de vóftcstá quem vós não 
conheceis". É po rque viria depois, e m côrpo ca rna l 
que todos poder iam vêr. 

Se J o ã o qu izesse se re fe r i r a out ros s enão àque-
les a quem êle dir igia os s e u s ens inamen tos naque-
la ocac i ío , por ce r to diria no meio d o voséo pòvo, 
es tá , ou no mundo se encon t r a , etc. 

Isso n ã o c a u s a su rp re sa e nem especie , para os 
que mil i tam nos precei tos espir í t icos , po rque todos 
s a b e m q u e J e 6 u s m e s m o asseverou : 

" E u tomo de meu corpo e deixo-o q u a n d o que-
ro." 

P ros segu indo no seu s an to mis tér de evange l iza -
ção, o ma io r d e n t r e os nasc idos de mulhe r , t roça 
diretr izes e sp lenden tes pa ra a c o m p r e e n s ã o h u m a n a , 
com p a l a v r a s e x u l t a n t e s de c o n t e n t a m e n t o e de con-
vicção; dizendo: todos nós r ecebemos t a m b é m da 
sua p leni tude , graça por g r a ç a . " (cap. 1.° v. 16 do 
seu próprio evaugólho) . 
E fe t ivamen te com o seu a m ô r e vene ração p rópr ias 
dos q u e se incumbem de missões t ão pu ras e ele-
vadas, sem o menor in f luxo de infer ior idade , João 
p rossegue s e r e n a m e n t e a s seve rando : 

' P o r q u e a Lei foi d a d a p n r in te rméd io de Moisés, 
mas a g raça o a verdadf» v ieram por Je sus Cris-
to, (cap. l.o v. 17). 

Ni rea l idade Moisés, a lém de ins t i tu i r o Pcnta teu-

( Coiifinlia no prórúno vúm era) 
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DBRTIDn 
e c o m D O R d e C R B E Ç R ? 

Qmspimm 
alivia e reanima 

Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e Resldencio: 

Rua Maior Claudiano K. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêsos 15$000 
„ „ 6 „ 88000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por Unh a $300 

Anúncios, editais, etc-, preços 
a combinar-se 

Correspondendo para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, em parte, com as idéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Agencia Ford 
TTlTÍT 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nésta zona 

m i n 
Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

T Ó N I C O B A * « -

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janoiro 

CLINICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
R u a Monsenhor Rosa, 785 

E . S . P a u l o F r a n c a 

Bordados 
Na mais interessante variedade, 
acompanhados de todas as ex-
plicações, aparecem sempre cm 
A R T E DE B O R D A R , a revis-
ta de bordados e arte aplicada. 
Pedidos à Caixa Posai , 88o, a-
companhados das respectivas im-
portâncias—Preço 3$ooo. 

Os seus serviços tipográficos" devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e eiegancia -:-

ALLAN K A R D E C 
O E v a n g e l h o — O Livro dos Médiuns 
— O Livro d o s Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênes i s — O b r a s Pós-
tumas ene. 10S 
O q u e é o Espiri t ismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece e n e 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch . 7$ ene. 10$ 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Dout r ina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 35 
ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ 
O M e n d i g o d o Presidio br. 5$ 

V I C T O R H U O O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br . 7$en . 10$ 
Do Calvario ao Infinito < br. 9$ ene. 12$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira d o Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ 

MIGUEL VIVES 
O Ouia P. d o Espirita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 
Orandes e P e q u e n o s Problemas 

br . 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 
C A R L O S 1MBASSAHV 

A Margem d o Espiri t ismo br. 5S ene. 7S 
O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 0 $ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch . 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Motta br. 4S ene. CS 
Espíri to das Trevas br. 9S ene. 12$ 

A. LETERRE 
Hilarítas br. 4 $ ene. 7$ 

Livraria d'A Noya Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise d a s C o u s a s br. 4$ ene. 6$ 
O Espiri t ismo br. 6$ ene. 8S 

A L F O N S E B U É 
Magne t i smo C u r a d o r br . 4$ ene. 6$ 
Magne t i smo e Hipno t i smo C u -
rativo br. 0$ ene. 8$ 

OUERRA J U N Q U E I R O 
O s Funeraes d e Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L PIZARRO 
Contradições d e Catol ic ismo e 
d o Protes tant i smo br. 7$ ene. 8$ 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris tandade 

br. ;.$ ene. 7$ 
De Jesus p / as Crianças br. 2 f ene. 4S 

M A N O E L ARÃO 
0 Claus t ro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelação br. <$ ene. 6$ 

P A D R E M A R C H A L 
Espírito Conso lador br . o$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convi te á Felicidade br. 2$ 

O U S T A V O M A C E D O 
? Religiões C o m p a r a d a s br. 6$ 

D R A. A. MARTINS V Í L H O 
; Espiri t ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 
Fragmentos d a s memori.is d u 

Padre G e r m a n o br. 7$ ene. 103 
Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

1 Jesus — C o r p o Flúidico ' br. 3$ 
Catecismo Espirila b r ed. 1*CH'. 5-S 
Preces e Fxnian.-t. ões b ' <M. 1 S c 1 4**? 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ 
Brasil Coração d o M u n d o 
Crónicas de Além T u m u l o 
(Humber to de C a m p o s ) br. 5$ e n e 7$ 
A Caminho da Luz br. 4$ ene. 6S 
Car tas d e uma morta br. 4$ 
Emanuel br. 4$ ene. 6$ 

E R N E S T O B O Z Z A N O 
Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
O s Enigmas da Psycometr ia e o s Fe-
n o m e n o s da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca H u m a n a — F e n ó m e n o s no momen-
to da Mor te ene. cd. 7$ 

L É O N DENIS 
Joana d 'Are Médium br. 6$ eue. 8$ 
O M u n d o Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4 $ 
O Problema do Sèr d o 

Dest ino e da Dõr br. 8$ ene. 10$ 
Depois da Morte br. 6$ ene. 8 $ 
No Invisível br. 9$ ene. 12$ 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4 j 
O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 
Cr i s t i an i smoe Espirit ismo br . fi$ ei c. 8$ 

A N T O I N E ! I E BOURDÍN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LIMA 
O meu diário cart. 3S 

t O Espiri t ismo na infancia cart. 3$ 
' O Evangelho das cr ianças cari, 3$ 
0 Coração de J sus 2$ 
A C a m i n h o d o Abismo br . 4$ ene. 6$ 

1 Sen,ta I «pinhos br. ene. 6S 
II s l ' 'da df 0ati>t-cn hr. 4* e n e 6$ 

JULIO C E S A R LEAL 
A Casa de D e u s br. 4® ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em T o r n o d o Mestre br. 5 $ ene. 7 $ 
Nas P é g a d a s d o Mestre br. 6$ ene. 8S 

PAUL BODIER 
A Granja d o Silencio br. 4$ ene, 6$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fá tos Espíri tas br. 4 $ ene. 6S 

A N T O N I O LUIZ S A Y À O 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA G A M A 
Elegias D o u r a d a s (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espir i t ismo na índia br . 4S 

E D W A R D O R E E N 
O Espir i t ismo br. 5$ 

ALAURANTE A. T H O M P S O N 
Evolução dos M u n d o s br . OS 
Arte de Viver br. 4$ 
O Despertar de uma Nação br . 5S 
Subtilezas br . tOi 

A. WILM 
Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. DE C A S T R O 
O Espiri t ismo Cientif ico — As 

Mediunidades do sr. Car los 
Mirabelli br. 6S 

ALFRED ERNV 
Psichismo Experimental ene. 8S 

L E O P O L D O CIRNE 
ji Doutr ina e Prática d o Espiri-

t ismo 2 volumes ene. 15$ 

ji K n o c r n 1 í í « r ! i í v H í > í ' ú>-. e n c o m e n d a r t o d n < 
5 q u a l q u e r l i v r o e s p í r i t a i i f t o c u a « u n t u <)t;> 
; t u l i s t a — O s ] > c í l í d o s ( i f v e r â o v i r a c o m -

ll p u n h a d o s d á i m p o r t â n c i a em o l i t t j H « , V*t< 
íj p n f t t M otl r e ( f i « t r ' l < i ' t r i : : . , ! 1 |i>*: 
' I<-, i l 4 0 . i l I , . . ! >"h . ' ! . , -> . - ' ' • " - » 
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A 8 cio corrente, ora Patrocínio, 
Minas, deu-se num lomentavfl o-
corrència, na qual so verificou o 
desenlace do pequeno José Soa-
res do Oliveira, filho do nosso 
confrade Manoel Roares de Oli-
veira e do sua esposa d. Fran-
cisca Pires d« OHvçira. 

0 menor foi asuss lnado por 
nm dos seus companheiros, 
em meio de inna brincadeira 
do cri a nçat sendo que o seu fa-
lecimento causou grande choque 
no espírito da população local. 

Ao seu sepult amento, realizado 
m> dia seguinte, ás 16 lioras, 
compareceram para mais do 300 
possôas, «iada a estima que des-
frutam naquela cidade, os pais 
do menor viiiu.ado. 

Ao espírito de José Soares de 
Oliveira, auguramos, com as nos-
sas ardentes preces, as bcnçfos 
do Altíssimo o paz e bem-aven-
turança nas regiões eternas do 
Além 

O Centro Espirita "Atnôre Cari-
dade", com sóde nesta cidsde, á 
rua Frsiurisco Barboáa, fez proce-
der a eleição de nova Diretoria 
que fico« constituída dos seguin-
tes membros: 

Presidente, Roso Alves Pereira; 
Vice-prcs., Rafael Gubilan; 1.° 
secretario, Miguel S. .Melo; 2.° 
secretario, Lutz Puglin; 1.° Tesou-
reiro, Antonio G nineiro; 2.° Tesou-
reiro, .José Barnabé; Procurador, 
Francisco Ponha; Oradora, «rta. 
Amália Molina Gimenes; Porteiro, 
Manoel Matuauia Gonzales. 

Conselho Fiscal, Antonio Mar-
tins Alonso, Alberto José Costae 
Diogo Vila Verde. 

Diretor dos Trabalhos, Pedro 
Molina Herrera. 

Aos novos dirigentes do Centro 
"Amôr e Caridade" apresentamos 
nossas felicitações e ougurios de 
feliz administração. 

3 
A Associíçào Sorocabana do Im-
prensa fez transferir para a segun-
da quinzena do cor. mês, o Con-
gresso de Jornalistas do Interior 
uuo se deveria efetuar na cidade 
do Sorocaba nos fins de junho p. 
transato. O motivo da transferen-
cia repousou na escassez de tem-
po para o preparo das téses que 
deveriam ser apresentadas no re-
ferido Congresso. 

U 
O CENTRO Espírita "Caminho 
da Luz", da cidade de Batucatú, 
em assemblúa geral realizada a 
13 de abril p. p., elegeu e em-
possou a sua nóva Diretoria, cu-
jos membro» administrativos, são 
os seguintes: 

Presidente, Jo5o Gasparini; Yi~ 
ce-pre*., Jovlno Fernandes; 1.® 
Secretario, Antonio Antunes Ri-
beiro; 2." secretario, Amaro A-
tnnral; 1.« tesoureiro, Sebastião 
Sodré: Bibliotecário, Nazarino Eh-
colaetico; Zeluilôra Afra Gaspa-
rini. 

Aos nóvos dirigentes do Cen-
tro coufrado, apresentamos nos-
sas felicitações e augurios de u-
ma próspera administração. 

5 
KM dias da .«emana p. transata, 
teve lugar no SalÔo Nóbre «la 
Prefeitura Municipal, dista nida-
dade, com a presença do sr. Go-
vernador I t . J o i o Kibuiro Con-
rado. urna reuni fio referente ao 
atuul Retíénseamonto Geral que 
se vem fazendo out todo o Pais. 

A rcuiíiôo. estiveram presentes 
os representantes da? diversas 

classes sociais dêste i Município, 
do Rádio e da imprensa, sendo 
a nossa íòfha representada pelo 
companheiro de trabalhos, João 
Catísta da Costa»Fngioni. 

Diversos assuntos fôrani tra-
tados concernentes ao Recensea-
mento, salientando-»« o que se 
refere á participação e coopera-
ção das emprezas jornalísticas, 
rádio-difusòras.corrierriids. indus-
triais etc. na e laborado dos tru-
bathos necessários á eficiência 
dessa grandiosa óbra de patrio-
tismo e de utilidade prática. 

£ mistér pois, que todos con-
tribuam com a sua parcela para 
a r.puração exata do censo na-
cional, visto 0 mesmo constituir, 
segundo palavras do primeiro 
.Magistrado da Knçào, um áto de 
verdadeiro e sadio pfetftotisino. 

6 
DA Dirptoria do Asilo São Vicen-
te fie Paulo, d és ta cidade, rece-
bemos atencioso convite para to-
marmos parte em o churrasco 
que aquela sociedade boneficento 
fará realizar a 21 do corrente, 
douiingo p. futuro, ós 11 horas, 
•por ocasião da benção do novo 
rnviljuão que está sendo consti-
tuído na chácara do referido Or-
fanato. 

Somos grátos ao convite rece-
bido. 

PENSÃO HOTEL SANTO ANTONIO 

T E N D O os seus prédios pa s sado por uma completa re-
forma, de acôrdo com a Delegacia de Saúde, está do tada 

CONFORTÁVEIS acotntvlações para os srs. ho*pedes . Açoi-
tam sc pensionistas e. fornecetn-se ma imite» 

F R A N C I S C O L O U R E N Ç O 

PraçaCel.Francisco Marlins,969 - «« irmt« ». pRemruRAÍftuNK-irM. 

rreço» Módicos F r a n c a - S . P a u l o 

•A.NOVA ' u RA 
Anno 13.° orgûo semanal e s p i r i t i o o Sim. 575 

US!A Comissão local, presidida 
pelos senhores académicos José 
Manoel da Silva, Enio S. Peixo-
to e Prof. A. Ricardo Souza Ju-
nior f-'z realizar nesta cidade, no 
dia 9 de julho p. p.; diversas so-
lenidades errt homenagem aos Vo-
luntários Francanos mortos na-
quela inssurreiçào. 

As solenidades efetuados cons-
.tarnm do oficio religioso ás 8 hs. 
dn manhã, visita ao Mausoléu o 
palestra»» reterento a data, fis 18 
horas, na Radio Clube Hertz. 

S 

D O M I N G O p. tuturo, dia a i , 
o Palestra Itaíia F. C désca ci-
dade, deverá íeguir p.ira feu 
vera va, onde disputará unta a-
nimada partida de Furcból com 
o primeiro quadro daquela vi-
z.inha cidade. 

9 
A io. de julho próximo passa-
do foi sepultada cm S. Sebasti-
ão do Paraizo, Minas Gerais, a 
senhora d. Ambrozina dc Sou-
za, virtuosa consorte d o nosso 
prezado contrade sr. Jose Bel-
miro de Souza, Presidente do 
Cent ro Espírita "Allan Kardcc" 
daquela vizinha cidade minei-
ra. 

O seu desenlace verificou se 
no dia ant t r ior , notando se em 
seu enterro, vultuoso acompa-
nhamento. 

As nossas preces ao Altíssi-
mo, para que, o ?eu espírito, 
liberto do envólucro material 
que o revestia na terra, en-
contre a desejada paz na man-
são eterna dos justos. 

C a i t ^ exato que metade «la 
v 7 v » l t m população da América 
do Sul vive rio Brasil V O nosso 
próximo recenseamento no» res-
ponderá. 

M E N S A G E M 
AMADO MÉSTPE! 

Modelo de perfeição! E's 
tu, Jesus, farol d o s desgraça-
dos, conso lo d o s aflitos, ber-
ço dos enfraquecidos e escu-
d o de quem te s e n t e ! Fonte 
que sacia o s c u e te seguem, 
és o maná celéste dos que 
em ti confiam, abr igo daquê-
le que te procura, bá l samo ' 
dos que s o f r e m ! 

Ali! M u n d o ! Con t r a ti as 
minhas que ixas ! Po rque és 
rico de misérias, pób re de 
conhec imentos , p o ç o de ilu-
sões, fon t e de crimes, fóco 
d e d e s h o n r a s ! C a m p o livre dos 
fortes, apòio d o s criminósos, 
antro de turbação da humani-
dade, geena de desalento, . 
espantalho d o bem! 

A humanidade clama por 
paz! E's impotente para dar-
l ha ! Qual o teu desejo arden-
t e ? Espada, sangue e aflição, 
eis o que nos oferece; fura-
cão ardente, vale dc lágrimas, 
apôio das consciências turvas 
dos t empos , grandeza falaz^ 
e desalento! 

Arquivo imenso de saber 
m u n d a n o . . - razde* chocadas . . . 
catástrofe inevi tável ! . . Veio o 
sôpro , t ransbordaram os rios, 
correram as águas ignótas, 
l impando a irfr' avassaladôra, 
invertendo a paz, perverten-
d o o deve r ! Nâo compreen-
deu o h o m e m o seu eu real, 
sua opinião fracassou, não 
cumpriu o seu deve r ! As suas 
vestes se desvalorisaram, su? 
opulência enfraqueceu-se ! A-
cercou-se-llie v6z amiga, con-
vidando lhe á paz. Estancou-
se o s a n g u e e o pranto; foi 
varrida a ira. o ódio enver-
g o n h a d o , a vingança esmaga-
da ! 

Conqu i s tou o céu. e veio 
sòbre C*le o, amôr de Je sus ! 
Bebe da água da vida, sacia-
te do maná celéste, compreen-
de o teu dever» chóra, com 
quem sofre , conforta o aflito, 
abafa o som .dos gemidos , 
ora a D e u s ! Q u e em ti re-
percuta o som tias liras c e a s -
tes dos arcanjos, le envergo-
nhe a ira, e não tornes mais. 
Já o m u n d o calmo s ó procu-
ra a paz! Não ha l u t a , 
n3o ha sangue; t u d o é 
tranquilidade, confiança e luz, 
graças ao evangelho de Je 
sus . 

Orai e confiai em Deus/ 
C L A R I M U N D O 

fcRBO Q U E P R E J U D I C A 

Continuarão da l.n página 
melhantes. li é esse rnesmo A-
môr que nos ror.iará para sem-
pre livres dos tentáculos do e-
goísmo, do orgulho, da vaida-
de, da preguiça c tantas misé-
rias morais que r>o< chumbam o 
inferior cm qu;* sc comprazem 
os ignorante» do próprio desti-
no. 

Traba 'hf tnos cntUMasticimen-
te pe'a conquista dos recursos 
mate iah, iwckctuai i e fnorais 
que no- permitem uma vida 
verdadeiramente utíl a nós pró-
prios e aos uossos irmãos. 

Indiferença 

E' no i te de SSo João. Lá fóra a r d e a fogue i ra , 
agi ta-se , na r ü s , a i n f r e n e mul t idão. 

E r m no vas to céu branca nuvem ligeira, 
como q u e a p a r t i l h a r na fes ta dc Síl«> João . 

C ^ l c 

O vento , sacudindo a s r a m a s .da m a n g u e i r a , 
en lòa ao Precu r so r um bino de ovação 
e eu, s a u d ó c a , r e l embro utna q u a d r a f a g u e i r a , 
em que, a legre . t a m b é m , cuutou m e u coração: 

Hoje, quas i sem vida o de viver cançnda 
de mil d o r e s recolho a v ibrução p u n g e n t e 
s o n h a n d o a e t e r n a paz du úl t ima m o r a d a . . . 

E, e n q u a n t o n tu rba c a n t a - a luc inadamen te , 
em sôpro, a prossegui r de um ca lvá r io a e s t r ada , 
a o b u l i d o do m u n d o alhein, i nd i f e ren te . 

EinHiana TJchnhida 
Sonics - 1940 

lerâ icia com indiferentism > 
Precisamos ser ativos, empieei; 
áedores, corajosos, leais, abne-
gados nas jcàliVições diarias a 
que somos obrigados no cum-
primento dos nossos deverei 
que, como sabemos, nascem das 
injugõís crcadas pelas nossascx 
piações, provas c missões. 

Odilon Ferreira 

Serão estes conceitos contrá-
rios ao espjrito evaogélicc ? 

Contrários á sua Ir tra pode-
rão sê-lo, mas nuVica antagóni-
cos ao seu espírito, pois sc en-
quadram na realidade da nos-
sa, vida e nos verdadeiros en-
sino? dc Jesus. H.ija vista i 
parabol.» dos talentos. 

Náo devemos confundir hu-
mildade com miséria, nem to-

0 DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ESTATÍSTICA 

O Depar tamento Estadual 
de Estatística, um d o s mais 
novos ó rgãos da adminMra-
ção paulista, creadu pelo In-
terventor Ademar .de Barros, 
a 16 de ju lho de 1938, veiu 
atender, n â o só as conveniên-
cias do Estadu . c o m o a um 
compromis so so lenemente as 
sumido em acordo f i rmado 
por representantes de todas 
as unidades da Federação, na 
Convenção Nacioníil de Esta-
tística, a 11 de agos to de 1036. 

N o e x e r c i d o de sua com-
petência cabe ao Departamen-
to executar, por si mesmo, 
t odos os trabalhos estatíst icos 
d o Estado, desde que ou t ros 
órgãos não o s estejam orga-
nizado ou n ã o venham a or-
ganiza los, bem como coligir, 
coordenar , resumir e publicar 
o s referidos trabalhos, t endo 
em vista os interesses nacio-
nais e o t a d u a i s . 

De q u e tal f ina l id ;d ;s vem 
s e n d j r igorosamente cumprida, 

são provas insofismáveis asmri-
gnificas publ ic ções que, com 
rigorosa pontuái idade vem >,-
q u Lie Di par lamento distribuin-
do mensalmente, nas quais 
?ão aprèsép tad i8 e?tatí>tie«>> 
de t o d o s os nunos de n o s r a 
múltipla atividade. Além d e r 
boletins mençaisi tís:e Depar-
tamento, . el:>b«uru e publicou 
ou t ros t rabalhos d e ilutai ím-
portancia. 

A organização da estatíst ici 
do comercio intere>t?dual, pó* 
vias que não a marítima, é d i 
competência dos brgâos re-
gionais, ita conformidade d.t 
cláusula XX!. da Convença » 
Nacional de Estatística 

Por ai vêmos que esse le-
vantamento, q u e fornece os e 
lementos complementares e in-
dispensáveis ao es tudo da v 
conomia dos Estados, tem uni 
dup lo a s p e c t o - - O da impor-
tância e o da exportação. 

V a l i o s a o p o r t u n i d a d e 

t'or 2il8ÓOO (Vlhto mil rfii*);nD'elias. V. Sa. uncr np.-.-iuler afii-
brlcnr em cana 5 Q u a l i d a d e s d e S a b o n e t e s f i n í s s i m o s - , 
iguais aos mclhoivs do m«M C«ilo, j»or prnéèttéb nianual qntj ní-» 
Bo Ufii rUâquíiií» nljruma V T)<*i)jnr;i .Miioim-- J0 M!N'l)Tt)S pa 
ro se fjiz<-r quaíütiõr qnnrtúdntlo <tn «abónete«.! E uni procotóó 
VértlH(|^irim»-ntft urir.ivil!n<t" >! 

Ü T E N Ç A O l i i Si os ssboneto.^ foi tos por esto proo.v-o não 
forem iguais «os ir.eliúmfi <(o ai -rfculo. •l^voUvi'miios <» «linh?i-
ro! Nj\"> ha dÍtfdu)<tado olgoina em íp^yiwir por «jrroípoo-
d m d l ; ^nuito f;seil! 

Inter. ps.-mdo s<- « nvid a ímgortfifltí-i Jp SOSíU»? A PKHFUMA-
RIA CÀFELÁ-NDJA - Caixa 12 f:. F. fio roeste Estado <1J 
S.Paulo - C 4 FF LANDI A - r - ! ni- 5 fórmulas 
(ir ijistriiçdes pvló correi») RKOISTH Af>0 i.fim <1« i-vilár ox 
trivi.i (io\xíri v ^pon-lon.:i». N i j i> . h e*U giMutle OpORTl* 
NIDADE npreuüentiu unta C->is.i qoc vale muito mais! Mando 

tatnbém «> teu endureço corto. — 


